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PLANEJANDO 
A REABERTURA 

DAS ESCOLAS

A contribuição das 
pesquisas sobre os 
benefícios da natureza 
na educação escolar

As sugestões neste documento 
devem ser consideradas de forma 
complementar, observando as 
ȸƺƬȒȅƺȇƳƏƯȰƺɀ�ȒˡƬǣƏǣɀ�ƳƏ��ȸǕƏȇǣɿƏƯƨȒ�
xɖȇƳǣƏǼ�Ƴƺ�³ƏɗƳƺ�٢�x³٣�ƺ�ƳȒɀ�ȓȸǕƨȒɀ�
responsáveis por saúde e educação.  

Mesmo antes do início da quarentena provo-
cada pela pandemia de COVID-19, as crian-
ƯƏɀ�ǴƐ�ɮǣȇǝƏȅ�ɀƺȇɎǣȇƳȒ�ƬƺȸɎȒ�ɎǣȵȒ�Ƴƺ�ƬȒȇˡ-
namento físico e social. Com a maior parte 
da população brasileira morando em áreas 
urbanas, o modo de vida de muitas crianças 
tem se restringido a espaços fechados. Por 
um lado, a diminuição da sensação de segu-
rança nos espaços públicos, a baixa quanti-

A natureza 
a favor do 

desenvolvimento 
saudável e 

integral

dade e o pouco acesso às áreas verdes das 
cidades. Por outro, a concentração da rotina 
e das atividades das crianças em espaços fe-
chados, somada ao aumento do uso da tec-
ȇȒǼȒǕǣƏِ� 0ɀɎƏ� ȸƺƏǼǣƳƏƳƺ� ǴƐ� ƬȒȇˡǕɖȸƏɮƏ� ɖȅ�
quadro em que as crianças tinham poucas 
oportunidades de usufruir os espaços ao ar 
Ǽǣɮȸƺً�ƬȒȅ�ȸƺˢƺɴȒɀ�ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮȒɀ�ƺȅ�ɀƺɖ�Ƴƺ-
senvolvimento integral e saudável.

Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza
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Segundo estudos e pesquisas, o resulta-
do da privação da vivência da criança e do 
adolescente em espaços abertos e naturais 
provoca efeitos sobre sua saúde e desenvol-
vimento. Obesidade, sedentarismo, baixa 
motricidade - falta de equilíbrio, agilidade e 
habilidade física - e até miopia são alguns 
dos efeitos relacionados à restrição de cir-
culação e movimentação em áreas ao ar li-
vre na infância e adolescência.

Paralelamente, muitas pesquisas surgiram 
nos últimos anos mostrando que o conví-
vio com a natureza na infância e na ado-
lescência previne doenças crônicas como 
diabetes, asma, obesidade, entre outras. Fa-
vorece, ainda, o desenvolvimento neuropsi-
comotor, além de proporcionar bem-estar 
mental, equilibrar os níveis de vitamina D e 
diminuir o número de consultas médicas. 

O contato com a natureza ajuda também a 
fomentar a criatividade, a iniciativa, a auto-

ƬȒȇˡƏȇƯƏً�Ə�ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ�Ƴƺ�ƺɀƬȒǼǝƏً�Ƴƺ�ɎȒ-
mar decisões e resolver problemas, o que 
por sua vez contribui para a melhora da 
coordenação psicomotora e do desenvolvi-
mento de múltiplas linguagens. Sem falar 
nos benefícios associados ao desenvolvi-
mento socioemocional, como a empatia, a 
aprendizagem de cuidados consigo, com o 
outro e com o ambiente, senso de pertenci-
mento e de interdependência.  

O programa Criança e Natureza acredita que 
para promover uma infância mais rica em 
natureza é importante que existam ações 
organizadas pelos diferentes setores da so-
ciedade e do poder público. As famílias, as 
escolas e as estruturas governamentais de 
educação, saúde, assistência social, meio am-
biente e urbanismo podem contribuir para 
maior aproximação das vivências à natureza, 
promovendo um desenvolvimento mais sau-
dável de todas as crianças nas cidades.

Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza
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Considerando os benefícios que o contato 
com a natureza traz para a saúde integral 
das crianças e as medidas de segurança sa-
nitária em face à pandemia, entre elas a ne-
cessidade de evitar aglomerações, as experi-
ências de aprendizado ao ar livre podem ser 

Como os  
espaços abertos 

e naturais 
podem ajudar no 
retorno às aulas 

presenciais?

um dos elementos a compor os protocolos 
de reabertura das escolas. Após um longo 
período de contenção corporal e inúmeras 
perdas individuais e coletivas, o processo 
de acolhimento emocional aos estudantes 
passa por oportunidades de interação físi-
ca (respeitando o distanciamento seguro) e 
movimentação em áreas abertas.  

A inclusão desta medida associada a outros 
aportes pedagógicos e sanitários pode con-
tribuir também com a oferta de benefícios 
imediatos à saúde dos estudantes e educa-
dores, como o aumento da vitamina D pela 
exposição ao sol e o fortalecimento da imu-
nidade. Além disso, parcerias com parques 
e clubes próximos às escolas, por exemplo, 
podem auxiliar em novos arranjos espaciais 
das turmas, evitando aglomerações e a so-
brecarga dos espaços internos.

Foto: Joel Reichert | Acervo programa Criança e Natureza

Foto: Joel Reichert | Acervo programa Criança e Natureza
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Com a chegada da pandemia de COVID-19 
ao Brasil, as escolas tiveram suas atividades 
paralisadas como medida de distanciamen-
to social para achatar a curva de contágio 
da doença, não sobrecarregar o sistema 
de saúde e preservar a saúde de estudan-
tes, educadores e funcionários. A medida 
também buscou não expor ao vírus idosos 
e pessoas com comorbidades que moram 
com os estudantes. 

Em março, estados e municípios anuncia-
ram medidas distintas para garantir o direi-
to à educação neste período. Algumas redes 
anteciparam recesso escolar ou férias, en-
quanto outras deram continuidade aos es-
tudos por meio de atividades pedagógicas 
não presenciais, mediadas ou não por tec-
nologias de informação e comunicação. Di-
ferentes recursos foram adotados pelas re-
des pública e privada: uso de canais abertos 
de emissoras públicas de televisão e rádio, 

(ƺɀƏˡȒ�ƳƏ�
volta às aulas

grupos de WhatsApp, plataformas on-line, 
materiais impressos, entre outros. 

Mesmo frente ao esforço de gestores e edu-
cadores em manter o aprendizado e o vínculo 
educativo, não foram todos os estudantes que 
tiveram seu direito à educação assegurado.  
O já frágil vínculo entre o estudante e a esco-
la, a desigualdade de acesso e uso de recursos 
ɎƺƬȇȒǼȓǕǣƬȒɀ�ƺ�Ə�ǣȇɎƺȇɀǣˡƬƏƯƨȒ�Ƴƺ�ƬȒȇƳǣƯȰƺɀ�
socioeconômicas vulneráveis são alguns dos 
elementos que corroboram o aumento das 
desigualdades socioeducativas, assim como 
a apreensão quanto ao aumento das taxas 
de abandono e evasão escolar. 

O debate sobre quando e como será a reto-
mada das aulas presenciais deve também 
considerar um olhar sistêmico e articulado 
das dimensões socioeconômica, pedagógi-
ca, sanitária e de acessibilidade. Os 26 esta-
ƳȒɀڸ��ȅƏǣɀ�Ȓ�(ǣɀɎȸǣɎȒ�IƺƳƺȸƏǼڸ��ƺ�ɀƺɖɀ�ȅƏǣɀ�

Foto: Acervo AFP ou licenciadores
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• Formação de comissão intersetorial no município ou estado, com participação de 
órgãos como os da saúde, assistência e meio ambiente, transporte e mobilidade 
urbana, obras e infraestrutura, para planejamento da reabertura das escolas con-
siderando os diferentes contextos e realidades;

• com a diminuição de receitas dos municípios, os investimentos em educação 
estão sob enorme pressão e risco. No entanto, obras e adaptações em infraes-
trutura com impacto de médio e longo prazos nas escolas já eram necessárias e 
agora ganham ainda mais relevância. A criação de espaços ao ar livre, como par-
quinhos e pátios abertos dentro das escolas, merece priorização orçamentária. 
Como já mostravam  dados  do relatório da Unesco (2018), há dentro do próprio 
sistema educacional assimetrias de espaços ao ar livre. Por exemplo, na educação 
infantil, apenas 40% dos prédios de pré-escola têm parque infantil, 33% têm pátio 
descoberto e 24% têm áreas verdes. Além disso, este investimento converge com 

de 5 mil municípios em fases diferentes de 
contágio da doença enfrentam demandas, 
ƳƺɀƏˡȒɀ�ƺ�ǣȅȵƏƬɎȒɀ�ɎƏȅƫƻȅ�ƳǣɮƺȸɀȒɀً�ƬȒȅ�
a gradual retomada das atividades econô-
micas dos responsáveis pelos estudantes.

De acordo com os dados da União Nacio-
nal dos Dirigentes Municipais de Educação 
(Undime), a reabertura das escolas atinge 
38,7 milhões de estudantes (crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos e idosos) da rede 
pública municipal e 9,1 milhões de estudan-
tes da rede privada, além de 2,7 milhões de 
ƳȒƬƺȇɎƺɀ�ƺ�ƬƺȸƬƏ�Ƴƺא��ȅǣǼǝȰƺɀ�Ƴƺ�ȵȸȒˡɀɀǣȒ-
nais de apoio à atividade educacional. Todos 

voltarão a circular nas ruas, necessitando de 
serviços de mobilidade urbana como trans-
porte coletivo e, eventualmente, o uso mais 
recorrente dos serviços de saúde diante de 
novas ondas da COVID-19.

Com base em experiências de outros pa-
íses e de diretrizes construídas para o pla-
nejamento da retomada das aulas, como as 
organizadas pela Undime, Conselho Nacio-
nal de Secretários de Educação (Consed), 
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e 
sociedade civil, as redes devem orientar a 
construção de seus protocolos próprios, res-
peitando suas diretivas gerais.  

PRINCIPAIS RECOMENDAÇÕES PARA 
A CRIAÇÃO DE PROTOCOLOS   
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a meta 6 do Plano Nacional de Educação, que trata da promoção da educação 
integral e, especialmente, com a estratégia 6.3 que estabelece o programa nacio-
nal de ampliação e reestruturação das escolas públicas, e enfatiza a infraestrutura 
escolar como parte da oferta de uma educação de qualidade;

• ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƏ� Ƴƺ� ǔȒȸȅƏƯƨȒ� ƺ� ƏƬȒȅȵƏȇǝƏȅƺȇɎȒ� ƳȒ� ȸƺɎȒȸȇȒ� ƳȒɀ� ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ� ƳƏ�
educação, com oferta de subsídios pedagógicos e emocionais sobre as exigên-
cias surgidas a partir da pandemia;

• necessidade de planos graduais e contínuos de processos de escuta, acolhi-
mento e avaliação diagnóstica dos estudantes, para mensurar as necessidades 
e os diferentes níveis de aprendizados e impactos do isolamento social nos dife-
rentes contextos; 

• plano de gestão de espaços da rede e das escolas como medida de reorgani-
zação dos estudantes, para circulação mais segura de pessoas e prevenção de 
aglomerações nos espaços escolares; 

• plano de gestão dos tempos da rede e das escolas (carga horária diária) e a ex-
tensão do calendário escolar ao ano civil de 2021 para que os direitos de apren-
dizagem sejam garantidos;

• adoção de ensino híbrido, com manutenção e novos arranjos entre a modali-
dade presencial e a aprendizagem remota, mediada ou não por tecnologia da 
informação e comunicação, garantindo o acesso de todas as crianças;

• retomada gradual das diferentes etapas de ensino, com intervalo de 15 dias entre 
uma e outra, como tempo para ajustes, avaliação e novas medidas sanitárias de 
distanciamento (no mínimo 1 metro entre as carteiras e as pessoas; marcadores 
no chão para direcionar circulação e posicionamento; horários alternados para 
entrada, saída, lanche e intervalo; uso de recipientes individuais para tomar água); 
uso de máscara por estudantes e Equipamento de Proteção Individual (EPI) por 
funcionários; adoção de medidas de etiqueta respiratória; higienização das mãos 
(pias com sabão, toalhas de papel e recipientes com álcool em gel disponíveis); 
limpeza e desinfecção de ambientes executadas de forma rigorosa.
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Com a intenção de contribuir com as reco-
mendações e medidas já pensadas para o 
planejamento seguro da volta às aulas, e 
tendo em vista a promoção de saúde e o 
aumento da capacidade de atendimento 
aos alunos, o programa Criança e Natureza, 
com base em estudos da área de saúde, re-
ferências históricas e experiências interna-
cionais, apresenta sugestões para uso das 
áreas verdes e espaços abertos dentro e fora 
das escolas na retomada das aulas.   

Essas sugestões devem levar em considera-
ƯƨȒ�Ȓɀ�ƳƺɀƏˡȒɀ�Ƴƺ�ƬƏƳƏ�ƳǣǔƺȸƺȇɎƺ�ƬȒȇɎƺɴɎȒ�
ou realidade. Sabemos que não será possí-
vel a implementação tal qual descrita em 

Aprendizado ao ar  
livre e territórios 

educativos: 
contribuições para  

os protocolos de 
retomada das aulas    

muitas situações e lugares que não reúnem 
condições e áreas livres propícias para uso. 
Mas isso não impede que se tome provi-
dências para o emprego imediato onde já 
for possível, e que se busque condições em 
outros locais.

Por meio da articulação em rede dentro dos 
territórios, acreditamos que seja possível fa-
zer um planejamento que priorize a segu-
rança de alunos, famílias e funcionários en-
volvidos na rede de ensino, e que proponha 
alternativas para cumprir o direito de crian-
ças e adolescentes a usufruírem experiên-
cias ao ar livre, medida que colabora com os 
protocolos sanitários.

Foto: Joel Reichert | Acervo programa Criança e Natureza

Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza
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Recomendamos a inclusão das áreas de 
urbanismo, meio ambiente, esportes e 
lazer na composição das comissões esta-
duais e municipais para o planejamento e 
ƳƺˡȇǣƯƨȒ�Ƴƺ�ȵȸȒɎȒƬȒǼȒɀ�Ƴƺ�ɮȒǼɎƏ�ơɀ�ƏɖǼƏɀً�
considerando os diferentes contextos e re-
alidades. A realização de aulas ao ar livre, 
em parceria com equipamentos e órgãos 
públicos da rede, ou com a sociedade civil 

1.  
Ampliar a intersetorialidade 

das comissões de 
planejamento para o 

aumento da capacidade  
de atendimento  
aos estudantes 

organizada (parques, pátios abertos, qua-
dras descobertas, espaços da comunida-
de, parques e clubes públicos), como parte 
dos demais planejamentos pedagógicos, 
alia aumento da capacidade de atendi-
mento aos alunos e promoção da saúde 
dos estudantes. A realização de aulas ao 
ar livre faz parte das recomendações pu-
blicadas pela SBP. 

Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza

Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza
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Recomenda-se a parceria com parques e 
clubes municipais, bem como o aproveita-
mento de praças no entorno da escola para 
o desenvolvimento das aulas, como dito aci-
ma. As parcerias melhoram a relação cus-
to-benefício e a colaboração orçamentária 
entre diferentes pastas na criação e viabili-
zação de salas de aula temporárias nesses 

2. 

Criação de 
salas de aula 
temporárias 

espaços. Sugerimos o aproveitamento, por 
exemplo, do material de poda de árvores 
para a construção de bancos que podem ser 
dispostos em semicírculo (formato de meia 
lua), com distanciamento seguro entre eles, 
para funcionarem como salas de aula tem-
porárias, e o uso das áreas de piquenique 
que já contam com mesas e bancos. As par-

cerias entre escolas e equipamentos 
da comunidade requerem, ainda, 
um plano de mobilidade, acessibi-
lidade e circulação no território que 
priorize o deslocamento de curta 
distância como meio de evitar o uso 
do transporte coletivo. Deve-se pen-
sar também no planejamento de es-
tratégias de transporte e acesso para 
Əɀ� ȵƺɀɀȒƏɀ� ƬȒȅ� ƳƺˡƬǣƿȇƬǣƏِ� àƏǼƺ�
lembrar que o próprio trajeto entre a 
escola, a casa dos estudantes e os es-
paços de referência comunitária têm 
potencial educativo.

Foto: Acervo Green Schoolyard America

Foto: Acervo Green Schoolyard America
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Sabemos que o sistema escolar apresen-
ta disparidades e assimetrias com relação 
aos espaços ao ar livre e o contato com o 
verde. No entanto, para as escolas que con-
tam com espaços como pátios abertos, 
por exemplo, é possível organizar neles as 
carteiras para o desenvolvimento das au-

Pranchetas, quadro branco ou� ˿ǣȵډƬǝƏȸɎ�
podem ser utilizados como materiais de 
estudo nessas áreas abertas. Esses espaços 

3. 

Aproveitar os  
pátios escolares

4.

Materiais simples  
para o ensino e  

a aprendizagem

las nos dias em que não estiver chovendo. 
Como as crianças sentem necessidade de 
brincar e de relacionar-se socialmente nes-
ses espaços, é importante estabelecer me-
didas de distanciamento social e preven-
ção da transmissão do COVID-19.

podem também ser usados para aulas de 
artes e de educação física. 

Foto: Joel Reichert | Acervo programa Criança e Natureza

Foto: Acervo Green Schoolyard America
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Frente ao reconhecimento da necessida-
de do brincar livre para as crianças, essas 
áreas podem ser priorizadas para o acolhi-
mento da educação infantil e anos iniciais, 
aumentando assim a capacidade dos 
espaços f ísicos das escolas que podem 
ser destinados às crianças maiores e aos  
adolescentes. 

Muitas pessoas podem considerar difícil en-
sinar em espaços abertos por estes propicia-
rem mais dispersão. Experiências de apren-
dizado ao ar livre ou em salas semiabertas, 
como as da Escola Ágora, escola particular 
inovadora na arquitetura desse tipo de sala 

5. 

Priorizar o  
espaço ao ar livre 

para receber  
as crianças

6.

Apostar na 
autorregulação  
dos estudantes 

A Base Nacional Comum Curricular esta-
belece como concepção para a educação 
infantil a brincadeira e a interação social 
em campos de experiências, salientando 
uma organização que não seja pautada por 
disciplinas. Assim, a natureza é um campo 
de experiência bastante propício para esse 
momento da educação.

de aula, apostam na capacidade de autorre-
gulação do estudante e na colaboração de 
todos em benefício do sucesso da volta às 
aulas, tanto no que se refere à aprendizagem 
quanto aos cuidados com medidas sanitá-
rias, com higienização constante das mãos. 

Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza

Foto: Joel Reichert | Acervo programa Criança e Natureza
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É necessário muito cuidado no processo de 
comunicação com as famílias e que haja 
espaço para que elas possam participar de 
uma construção coletiva do planejamento 
para a retomada das aulas. O trabalho com 
grupos menores de estudantes pode con-
tar com o auxílio de pais voluntários que te-
nham disponibilidade para acompanhar, e 
até mesmo propor, algumas atividades.  

É preciso um trabalho intersetorial 
que leve a sério o que a Constituição 
Federal aponta em seu artigo 227, 
que é dever da família, da socieda-
de e do Estado assegurar os direi-
tos das crianças e adolescentes, e 
que se pense com muito cuidado 
qual o momento certo de voltar às 
aulas, levando em consideração o 
superior interesse da criança, ga-
rantido pela Convenção Internacio-
nal dos Direitos das Crianças.           

7.

Comunicação 
ƺˡƬǣƺȇɎƺ�ƬȒȅ� 

as famílias

Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza

Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza
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Outro aspecto que tem sido discutido no 
planejamento da retomada das aulas é a ne-
cessidade de um período de acolhimento 
de todos que chegam. Estudos apontam o 
ǣȅȵƏƬɎȒ�ƺȅȒƬǣȒȇƏǼ�Ȓɖ�ȵɀǥȷɖǣƬȒ�ƳȒ�ƬȒȇˡȇƏ-
mento e isolamento social nas crianças. Se, 
por um lado, efeitos como obesidade, trans-
tornos de aprendizagem e miopia já eram 
mais conhecidos na restrição de circula-
ção ao ar livre a que as crianças estavam 
expostas, somam-se a estes, agora, outros 
efeitos de saúde mental: a diminuição de ati-
vidades físicas, o aumento do uso de telas, a 
precariedade do atendimento às necessida-
des básicas de renda, segurança alimentar, 
acesso à água potável, além da violência no 
ambiente doméstico são alguns dos fatores 
que favorecem o agravamento da saúde in-
tegral dos estudantes.

Especialistas acreditam que ansiedade e de-
pressão são alguns dos sintomas que podem 
se estender ao longo do tempo como resulta-
do de estresse tóxico, conforme estudo com 

A natureza a 
favor do cuidado 

e acolhimento 
de educadores e 

estudantes  

análise dos impactos do isolamento social 
e seus efeitos na saúde mental e no de-
senvolvimento infantil. O artigo de Beatriz 
Portinari traz alguns dos fatores que têm 
preocupado psiquiatras e psicólogos: “Os 
ȵȸȒƫǼƺȅƏɀ�Ƴƺ�ɀƏɗƳƺ�ȅƺȇɎƏǼ�Ɏƿȅ�Ə�ɮƺȸ�ȇƨȒ�
ɀȓ�ƬȒȅ�Ȓ�ȅƺƳȒ�Ƴƺ�ɖȅ�ɮǥȸɖɀ� ǣȇɮǣɀǥɮƺǼ٦�ȅƏɀ�
ɎƏȅƫƻȅ�ƬȒȅ�Ȓ�ƳǣɀɎƏȇƬǣƏȅƺȇɎȒ�ɀȒƬǣƏǼ٫�àƐډ
ȸǣȒɀ�ƺɀɎɖƳȒɀ�ȵȸƺǼǣȅǣȇƏȸƺɀ�ƏȵȒȇɎƏȅ�Ə�ȸƺǼƏډ
ƯƨȒ�ƺȇɎȸƺ�ǼȒȇǕƏɀ�ȷɖƏȸƺȇɎƺȇƏɀ�ƺ�ȅƏǣȒȸ�Əȇډ
ǕɗɀɎǣƏ�ȵɀǣƬȒǼȓǕǣƬƏ٦�ȷɖƺ�ȵȒƳƺ�ɀƺ�ȅƏȇǣǔƺɀɎƏȸ�
ƬȒȅȒ� ȵƺɀƏƳƺǼȒɀ٦� ɎƺȸȸȒȸƺɀ� ȇȒɎɖȸȇȒɀ٦� ȅƺƳȒ�
Ƴƺ�ɀƏǣȸ�Ƴƺ�ƬƏɀƏ٦�Ƴƺ�ȷɖƺ�ɀƺɖɀ�ȵƏǣɀ�ɮȒǼɎƺȅ�ƏȒ�
ɎȸƏƫƏǼǝȒ٦� ǣȸȸǣɎƏƫǣǼǣƳƏƳƺ٦� ǝǣȵƺȸɀƺȇɀǣƫǣǼǣƳƏƳƺ�
ƺȅȒƬǣȒȇƏǼ٦�ƏȵƏɎǣƏ٦�ȇƺȸɮȒɀǣɀȅȒ٦�Ƴǣ˾ƬɖǼƳƏƳƺ�
Ƴƺ� ƬȒȇƬƺȇɎȸƏƯƨȒ�ƺ�ƏɎƻ�ɖȅ� Ǽƺɮƺ�ƏɎȸƏɀȒ�ȇȒ�
ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣȅƺȇɎȒ� ƬȒǕȇǣɎǣɮȒ� ƳƏ� ƬȸǣƏȇƯƏ٫” O 
artigo traz dados de estudos que apontam 
que traumas massivos, como em grandes 
desastres naturais, podem se revelar aos 
poucos e durar ao longo do tempo. 

É preciso planejar momentos para o cui-
dado com aspectos emocionais, físicos 

Foto: Rinaldo Martinucci | Acervo programa Criança e Natureza
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e sociais de quem retorna à escola. Para 
além dos prejuízos cognitivos, deve-se pre-
ver o rearranjo curricular com a inclusão de 
uma proposta de educação atrelada ao cui-
dado. A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) destaca, dentre as competências 
gerais a serem desenvolvidas ao longo de 
toda a educação básica, aprendizagens es-
senciais sobre o cuidado. 

A educação integral, compromisso da 
BNCC, fundamenta a compreensão de um 
processo de ensino e aprendizagem que 
considere todas as dimensões humanas, 
vinculando-se à vida e às diferentes reali-
dades dos estudantes, e a necessidade de 
ir além de propostas fundamentadas em 
lógicas fragmentadas e disciplinares do 
conhecimento.

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar 
de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversida-
de humana e reconhecendo suas 
emoções e as dos outros, com 
autocrítica e capacidade para li-
dar com elas.

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR

Reconhece que a Educação Básica 
deve visar à formação e ao desen-
volvimento humano global, o que 
implica compreender a comple-
xidade e a não linearidade desse 
desenvolvimento, rompendo com 
visões reducionistas que privile-
giam ou a dimensão intelectual 
(cognitiva) ou a dimensão afetiva. 
³ǣǕȇǣˡƬƏً�ƏǣȇƳƏً�Əɀɀɖȅǣȸ�ɖȅƏ�ɮǣɀƨȒ�
plural, singular e integral da crian-
ça, do adolescente, do jovem e do 
adulto – considerando-os como 
sujeitos de aprendizagem – e pro-
mover uma educação voltada ao 
seu acolhimento, reconhecimen-
to e desenvolvimento pleno, nas 
suas singularidades e diversidades. 
Além disso, a escola, como espaço 
de aprendizagem e de democra-
cia inclusiva, deve fortalecer-se na 
prática coercitiva de não discrimi-
nação, não preconceito e respeito 
às diferenças e diversidades.  

Destacamos aqui que é preciso haver um 
equilíbrio no planejamento da retomada 
das aulas presenciais entre atividades que 
visem ao acolhimento emocional, ao cui-

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR
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dado com o corpo e ao desenvolvimento 
cognitivo. Assim, é importante pensarmos 
que cuidado e educação devem andar jun-
tos e compreender que as medidas sanitá-
rias devem ser associadas à qualidade das 
propostas pedagógicas, levando em consi-
deração a multidimensionalidade das desi-
gualdades étnico-raciais, socioeconômicas 
ƺ�ǕƺȒǕȸƐˡƬƏɀ�ȷɖƺ� ƏɎȸƏɮƺɀɀƏȅ�Ə� ɎȸƏǴƺɎȓȸǣƏ�
dos estudante. 

Nesse cenário, a natureza, as áreas livres, o 
território são importantes parceiros da edu-
cação escolar. Além dos benefícios para a 
saúde integral, como exposto anteriormen-
te, desemparedar e conquistar os espaços 
que estão para além dos muros escolares, 
pois não apenas as salas de aula, mas to-
dos os lugares são propícios às aprendiza-
gens: terreiros, jardins, plantações, criações, 
riachos, praias, dunas, descampados; tudo 
que está no entorno, o bairro, a cidade, seus 
ƏƬǣƳƺȇɎƺɀ� ǕƺȒǕȸƐˡƬȒɀً� ȵȒȇɎȒɀ� ǝǣɀɎȓȸǣƬȒɀ� ƺ�
pitorescos, as montanhas, o mar... Além de 
se constituírem como espaços de brincar 
livremente e relaxar, esses lugares podem 
também ser explorados como ambiente de 
ouvir histórias, desenhar e pintar, espaços 
de aprendizagem em que se trabalha uma 
diversidade de conhecimentos. 

A seguir, algumas experiências históricas 
e de outros países demonstram que o uso 
de espaços abertos para o aprendizado ao 
ar livre, aliado a um complexo conjunto de 
medidas sanitárias e pedagógicas, pode 
ȷɖƏǼǣˡƬƏȸ�ƏǣȇƳƏ�ȅƏǣɀ�Ȓ�ȵǼƏȇƺǴƏȅƺȇɎȒ�ȵƏȸƏ�
a volta às aulas.

A Convenção das Nações Unidas 
Sobre os Direitos da Criança (ONU 
- CDC) também prevê a garantia 
do direito ao lazer e à educação 
para que desenvolvam o respei-
to ao meio ambiente. O Artigo 31 
deste marco legal garante espe-
ƬǣˡƬƏȅƺȇɎƺ� Ȓ� ƳǣȸƺǣɎȒ� ƏȒ� ƫȸǣȇƬƏȸي�
“Os Estados Partes reconhecem 
o direito da criança ao descanso 
e lazer, a participar do brincar 
e das atividades recreativas e a 
participar livremente da vida cul-
tural e das artes”. Por outro lado, 
o Artigo 29 reconhece que a edu-
cação deverá estar orientada no 
sentido de “imbuir na criança o 
respeito ao meio ambiente”.
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Em 1904, durante o surto de tuberculose, 
houve próximo de Berlim a primeira expe-
riência de escolas ao ar livre como medida 
de redução do risco de transmissão da do-
ença. Essas práticas foram ampliadas de-
pois da Segunda Guerra Mundial em alguns 
países da Europa, como Inglaterra e França. 
Essa referência voltou ao debate na pande-
mia que estamos atravessando, uma vez 
que, assim como a transmissão da tubercu-
lose, o contágio do COVID-19 ocorre princi-
palmente pelas vias aéreas e pelo contato 

Volta às aulas 
e escolas  

ao ar livre     

com olhos e nariz. A medida de aulas ao ar 
livre evitava a concentração de pessoas em 
locais fechados para que não houvesse au-
mento na transmissão. 

Estudos do professor e imunologista da Fa-
culdade da Universidade de Massachusetts 
Dartmouth, Erin S. Bromage, corroboram 
essa opção. O autor do artigo aponta que a 
transmissibilidade do coronavírus está rela-
cionada não só à distância em relação aos 
perdigotos, gotículas contaminadas de sali-
va que são impelidas no ar por uma pessoa 
infectada, numa aglomeração de pessoas, 
mas também ao tempo de exposição ao ví-
rus em ambientes fechados. Ainda que haja 
ȅɖǣɎƏɀ�ȵƺɀȷɖǣɀƏɀ�ƺȅ�ƏȇƳƏȅƺȇɎȒ�Ə�ˡȅ�Ƴƺ�
conhecer melhor a propagação do COVID-19, 
o estudo indica que, ao ar livre, o vírus tende 
a se dissipar de maneira muito rápida. Em  
entrevista à British Broadcasting Corpora-
tion� ٣!  ٢� ƺǼƺ� ƏˡȸȅƏ� ȷɖƺً� ƺȅ� ƏȅƫǣƺȇɎƺɀ�
abertos, “quando uma pessoa doente es-
pirra, os germes se dissipam muito rapida-

Foto: Acervo National Archief

Foto: Acervo National Archief
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mente”. Além disso, ele acrescenta que “o 
vento e o espaço diluem a carga viral, e a luz 
solar, o calor e a umidade também podem 
afetar a sobrevivência viral”.

Alguns países têm levado em consideração 
a referência histórica das escolas ao ar livre 
para retomada das aulas pensando, literal-
mente, fora da caixa. Destacam-se Escócia 
e Dinamarca, na Europa, onde estão sen-
do tomadas medidas, principalmente para 
as crianças menores, levando em conside-
ração experiências de aprendizado ao ar 
livre como forma de prevenção, associadas 

Foto: Acervo Green Schoolyard America

a outros cuidados sanitários, como lavagem 
constante das mãos. Também é argumento 
a maior facilidade em controlar o distancia-
mento social, fazendo trabalhos e lanches 
em pequenos grupos. 

Outro movimento, desta vez nos Estados 
Unidos, também tem levantado essa dis-
cussão por meio da rede Green Schoolyards 
America. Ideias simples como uso de mesas 
e bancos para piqueniques, bancos feitos 
a partir de poda de árvores, pranchetas e 
quadro branco são formas de tornar viável o 
aprendizado ao ar livre. 
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É fundamental a inserção e o diálogo com 
as áreas de urbanismo e meio ambiente 
para viabilizar o uso de espaços ao ar livre 
para o acolhimento das crianças durante 
o retorno às aulas. 

Os parques, também fecha-
dos ao público, de forma 
coordenada e planejada, 
podem se transformar em 
espaços valiosos de apren-
dizagem no processo de 
reabertura das escolas. Em-
penhos desta natureza são 
estratégicos no alcance da 
meta 6 do Plano Nacional 
de Educação (PNE), em 
especial na aplicação da 

estratégia  6.4 (fomentar a articulação da es-
cola com os diferentes espaços educativos, 
culturais e esportivos e com equipamentos 
públicos, como centros comunitários, biblio-
tecas, praças, parques, museus, teatros, ci-
nemas e planetários).

Os parques 
infantis 

Foto: Acervo Itaú Cultural

Foto: Acervo Itaú Cultural

Além das experiências internacionais, tam-
bém temos como referência os Parques In-
fantis criados por Mário de Andrade quan-
do este atuou na prefeitura de São Paulo 
(1935-1938). Esses parques constituíram 
uma proposta de educa-
ção fora da escola, que 
apostava em uma infân-
cia livre para assegurar 
o desenvolvimento inte-
gral de meninos e meni-
nas. Na prática, represen-
tou uma experiência de 
educação ao ar livre que 
contava até com atendi-
mento à saúde nesses 
espaços. 

Como apontam as recomendações elabo-
radas pela Undime e o Consed, a decisão 
da retomada das aulas presenciais deve ser 
planejada, em parceria, por comissões in-
tersetoriais que reúnam diferentes órgãos e 
instituições da saúde e da assistência social. 
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Por fim, os esforços coordenados para a re-
tomada das aulas devem estar em conso-
nância com a qualidade da educação (meta 
7 do PNE). A responsabilidade pela quali-
dade da educação é pautada pelo regime 
de colaboração entre as esferas municipal, 
estadual e federal, como preconiza a estra-
tégia 7.3 do PNE, reforçando a necessidade 
de cooperação entre as partes envolvidas. 
Deve-se levar em conta que os investimen-
tos em infraestrutura, como pátios, jardins, 
espaços de convivência, mesas e bancos ao 
ar livre terão resultados perenes para a me-
lhoria das condições de ensino e aprendiza-
gem nas escolas e que devem buscar dimi-
nuir as disparidades tanto no que se refere 
a infraestrutura de prédios escolares quanto 
ao acesso e melhoria de condições das áre-
as livres do entorno das escolas.

Esforços 
coordenados 

para a qualidade 
da educação

Estratégia 7.3 do PNE: cons-
tituir, em colaboração entre a 
União, os Estados, o Distrito Fe-
deral e os Municípios, um con-
junto nacional de indicadores de 
avaliação institucional com base 
no perfil do alunado e do corpo 
de profissionais da educação, nas 
condições de infraestrutura das 
escolas, nos recursos pedagógi-
cos disponíveis, nas característi-
cas da gestão e em outras dimen-
sões relevantes, considerando as 
especificidades das modalidades 
de ensino.

Foto: Joel Reichert | Acervo programa Criança e Natureza
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